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I - Objetivos: Iniciar o estudo sobre a compreensão do Conhecimento Histórico 

como campo de saber, dotado de Métodos. Discutir a historicidade desse universo de 

estudos. Realizar exercícios de leitura e debate, utilizando materiais pertinentes a essas 

questões. 

 

II – Conteúdo do Curso Expositivo: 

 

Alguns problemas de interpretação em História (Saberes e poderes) 

 

1) Prólogo: Auschwitz é aqui? Conhecimentos e sofismas. 

2) Política, classes sociais, ideologia. 

3) Poderes e valores. 

4) Consciente, inconsciente, subconsciente. 

5) Estado, partido, classes sociais. 

6) Projetos e memórias. 

7) Despotismo e servidão. 

8) História como escrita. 

9) História como monopólio ou compartilhamento. 

10) História e experiência. 

11) Indícios, contextos. 

12) Passado, Futuro – O Presente de memórias e projetos. 

 

III – Seminários: CHESNEAUX, Jean. Devemos fazer tabula rasa do passado? 

Sobre História e historiadores. Tradução de Marcos Silva. São Paulo: Ática, 1995.  

 

IV – Métodos Utilizados: O Curso introduzirá a discussão de problemáticas 

gerais do Conhecimento Histórico, de meados do século XIX ao início do século XXI, 

retomando problemáticas de períodos anteriores. A diversidade de abordagens será 

valorizada como potencial criativo desse campo de conhecimento e desafio à definição 

de problemáticas e abordagens pelo Historiador. Os textos indicados para debate em sala 



de aula serão apresentados pelos Alunos (avaliação grupal). Os textos do Curso 

Expositivo, expostos e comentados pelo Professor, também devem ser lidos pelos alunos 

para a realização de trabalho escrito (avaliação individual).  

 

V – Atividades Discentes: Frequência às aulas expositivas e participação nos 

debates. Haverá seminários em grupo, abordando o livro de Jean Chesneaux. A cada 

semana, um grupo de alunos comentará o universo metodológico de um ou mais de seus 

capítulos, abrindo-se o debate para o restante da classe, que deverá ter lido o material. 

 

VI – Critérios de Avaliação: Nota individual (trabalho escrito no fim do 

semestre) e nota grupal do seminário. A nota final é a média daquelas duas. O trabalho 

escrito versará sobre o tema O TEMPO DO HISTORIADOR E OUTROS TEMPOS. 

 

VII – Critérios de Recuperação: Cada aluno apresentará relatório 

circunstanciado sobre a totalidade do Curso e uma resenha do livro de Jean Chesneaux 

apresentado em seminários. 
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